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Fricção	 e	 exibe	 o	 quanto	 se	 torna	 profícuo	 optar-se	 por	
compartilhamento	 entre	 alteridades,	 seja	 em	 matérias	 seja	 em	 autores.	
Constitui	 uma	 espécie	 de	 fabulação	 sobre	 ensaios	 visuais	 engendrados	 em	
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informes	 e	 texto	 para	 divulgação	 feitos	 pelos	 próprios	 interessados,	 no	
entanto	distante	do	que	Walter	Benjamin	nomeia	por	narrativas1.		
Não	se	busca,	portanto,	formular	algo	avizinhado	de	descrição,	fato,	explicação	
ou	 justificativa,	 mas	 sim	 ressaltar	 a	 proximidade	 com	 esse	 fazer,	 aliada	 à	
possibilidade	 de	 espelhar	 criticamente	 inquietações	 e	 caminhos	 antes	
trilhados,	 peculiaridades	 presentes	 nos	 estudos	 e	 problematizações	 aqui	
criados.	 A	 edição	 engloba	 muitos	 falares	 e	 saberes,	 em	 época	






desbordar	 fronteiras,	 em	 esforço	 para	 superar	 limites	 geográficos	 e	




que	 garante	 privilégios	 para	 os	 já	 detentores	 destes.	 Inúmeras	 instituições	
diferentemente	 vêm	 cumprindo	papel	 crítico	 ao	 formular	 conhecimento,	 dar	
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Em	 especial	 as	 universidades,	 de	modo	 geral,	 resistem	 e	 procuram	 desvelar	
papel	 ímpar	ensejado	pela	cultura	extensionista,	quando	se	propõem	a	ouvir,	
mais	 do	 que	 falar,	 para	 entrelaçar	 querelas	 e	 reforçar	 câmbios,	 como	 se	
constata	na	presente	edição	da	Revista	ARA.	Esta	acolhe	com	largueza	análises	
sobre	a	cultura	contemporânea,	a	formar	no	futuro	a	História	destes	tempos.		
Vivencia-se	 a	 premência	 cotidiana	 em	 se	 vincular	 o	 tripé	 fundante	 de	






Formulam-se	 questionamentos	 que	 reposicionam	 e	 reafirmam	 o	 pleito	 por	





A	 seleção	 de	 objetos	 curatoriais	 em	 áreas	 como	 artes,	 história	 e	 costumes	
transborda	 nessa	 direção,	 notando	 desvios,	 a	 citar,	 processos	 espaciais	 para	
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cultura	 contemporânea,	 espelho	 e	 olho	 curatorial,	 artista-curador,	 curador	
institucional,	 diplomata-curador,	 grupo	 curatorial,	 curador	 independente,	
curadoria	 compartilhada,	 curadoria	 de	 gênero,	 curadoria	 autoral,	 controle	
tecnológico,	espaço	urbano,	negociações	curatoriais,	heteretopia	de	 imagens,	
dispositivos	e	processo	de	escolhas	curatoriais	étnicas.	
Observe-se	 que	 autores	 registram	 variado	 debate	 sobre	 a	 narratividade	
embasada	por	meio	de	pensadores,	 para	 examinar	 a	 organização	de	 formas,	
dispostas	 ao	 olhar.	 Vale	 ressaltar,	 além	 de	Walter	 Benjamin,	 a	 existência	 de	
conceitos	sendo	explanados	em	variadas	áreas,	seletas	pela	 ligação	com	cada	
objeto	escolhido	para	exame.	Entre	estes	cumpre	 lembrar,	Giorgio	Agamben,	
Marc	 Augé,	 Hans	 Belting,	 Pierre	 Bourdieu,	 Anne	 Cauquelin,	 Guy	 Débord,	
Michel	 de	 Certeau,	 Arthur	 Danto,	 Hal	 Foster,	 Michel	 Foucault,	 Maurice	
Halbwachs,	 Stuart	 Hall,	 Octávio	 Ianni,	 Hans	 Robert	 Jauss,	 Jacques	 Le	 Goff,	
Octávio	Paz,	Milton	Santos.	
Englobam	 recortes	 	 contemporâneos,	 entre	 tantos,	 ampliação	 das	
personagens	 a	 partilhar	 decisões	 setoriais;	 deslocamento	 e	 fricção	 de	
significados	 de	 obras	 antes	 reveladas	 em	 outros	 arranjos;	 expor	 o	 invisível;	
narrativas	silenciadas;	mundialização	versus	globalização,	contaminação	entre	
antigas	 fronteiras	 profissionais;	 seleção	 de	 formas	 e	 objetivação	 de	 valores;	
política	e	escolhas;	formas	marcadas	por	trocas	com	espectadores	em	variado	
espectro;	 aparato	 e	 tecnologias	 institucionais;	 memória	 e	 cultura	 digitais;	
crítica	 aos	 modos	 consagrados	 para	 mediação	 com	 visitante;	 dispositivos	
exposicionais;	o	papel	de	redes	digitais;	momentos	extremos	e	luto.	
Abrangem-se	 clássicos	 a	 analisar	 curadoria	 expositiva	 e	 sublinhem-se	 alguns	
citados	nos	trabalhos	nesta	oportunidade	documentados:	Jérôme	Glicenstein,	
Lucy	 Lippard,	 Débora	 Meijers,	 Hans	 Ulrich	 Obrist,	 Brian	 O’Doherty,	 Nicola	
Trezzi.	Outro	fato	a	ser	grifado	se	observa	na	menção	a	textos	curatoriais	e	não	
apenas	 no	 país,	 em	 grande	 parte	 para	 criticar,	 superando	 o	 simples	 ilustrar.	
Cabe	 lembrar	a	 importância	de	numerosos	estudos	em	que	se	avalia	história	
	 MARIA	CECÍLIA	FRANÇA	LOURENÇO	
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museica-exposicional	 em	 dissertações	 e	 teses,	 boa	 parte	 delas	 presente	 em	
arquivos	digitais	de	universidades,	passíveis	de	acesso	e	aqui	incluídos.	
Em	 nome	 desse	 conjunto	 incomum	 convido	 os	 leitores	 a	 deleitar-se	 com	 as	
valiosas	 investigações,	 inseridas	 nesta	 publicação.	 Agradeço	 aos	 colegas	
envolvidos,	repito	composto	por	Conselho	Editorial,	Grupo	Museu/Patrimônio	
-	GMP,	funcionários	da	FAU	USP,	autores,	que	enviaram	e	foram	selecionados,	
pareceristas.	 Acrescento	 aqueles	 que	 responderam	 ao	 Edital,	 entretanto	 na	
análise	 chamada	 “à	 cega”,	 vale	 dizer	 sem	 identificação	 e	 por	 ao	menos	 dois	
estudiosos	 da	 área,	 	 designados	 pelo	 Conselho	 Editorial	 avaliaram	 que	 a	
submissão	 não	 cumpriu	 integralmente	 o	 proposto	 nesta	 edição	 e,	 por	 certo,	
nos	veremos	todos	em	outra	oportunidade.		
Ciça.	Outono	2019.		
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